
CÂMARA  MUNICIPAL DE  SÃO  PAULO 

    

CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO 

44  

! 

- 

*• 
! 
! 

! 
! 
! 
! 
! 
! 
1 

! 
1 

! 
* 

*- 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
! 

ASSESSORIA TECNICA DA MESA - A.T.M. 

SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO 

PROJETO DE Lri 	 : 	Op.-1549/1995 	DE 	199!J 

MATERIA LEGISLATIVA: 	Fl.. 	 01-1549/1925 	DE 	14/12/95 

PROMOVENTE : 	VEREATIOR 	MARIO  MODA  

EMENT A: 

Denofflina 	de Luis Leloir, 	a Rua Cwis;:en?:e, 	localiada 
no 	setor 	:302 -quadra 05-Vila rormosa, 	e 	d .ii. 	outras 
prbvidiincias. 

. .. • - 	. 

* 

X 

•ok 

! 

! 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
x 

.* 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
! 

-* 

1=1 

1=1 

4 	CNC SOlUtOnS 
Tipo: Processo Legislativo 

26ZOO462162; 3768-53 
1111111111111111111111111111111111111 	

ARQUIVADO rm 

 

REG A ltv I wilt  
Sqa-o 

Witios 
cm 11 

   

- vOLI: 0212 



Folha n e,	 C21—do
P.'	

Ar11111k!

cer

Sala d L tf ote. ggr-a-vo clA
?q95".

yP.READOARIO NODA

Vice Líder -TB

W'á2-4~a

' 01 - PL
=VETO	 LEI 01-1549/1995

Denomina de LUIS LELOIR, a Rua

Existente (CODLOG 27.225-6) lo

calizada no setor 303 - Quadra

085 - Vila Formosa - AR/AF.

A Câmara ikuhiéipial 'de( São Paulo decreta:

U"
ic enominado de LUIS LELOIR, a Rua Existente (COD

27.225-6) localizada no setor 303- Quadra 085-sen

do o seu ponto inicial na Rua Terezinha (CODLOG 18 -901

-4) - Jd ,.- .Maringá - Vila Formosa - AR/AF.

Art. 29 .- As despesas com a execução desta lei correrão por

conta das dotações orçamentárias prOprias, suplementa

das se necessário.

Art. 39 - Esta:lei entrará em vigor-na data de sua publicação

revogadas as disposições em contrário.

SEÇÃO DE FUV\O

14 DEZ 1995

-DT. 10-

est/95 - 396
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 03.12.

111,	 1987 conforme publicaçao impressa na Enciclopédia Barca de 1988

página 54.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

LELOIR, Luis Federico

Bioquímico argentino (Paris, 6-IX-1906 - Buenos Aires,

3-XII-1987), ganhou o prêmio Nobel de química de 1970 por desco-

brir os processos mediante os quais carboidratos complexos sãi:

divididos em açúcares mais simples. Após trabalhar como assitente

no Instituto de Fisiologia da Universidade de Buenos Aires de

1934 a 1935. Leloir passou um ano no Laboratório de bioquímica da

Universidade de Cambridge e em 1937 voltou ao Instituto de Fisio-

logia, onde empreendeu pesquisas sobre a oxidação de ácidos gra-

xos. Em 1947 conseguiu ajuda financeira para fundar o Instituto

39(0
continua
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de Investigaciones Bioquímicas em Buenos Aires, onde começou a

pesquisar a formação e divisão da lactose no corpo. Este trabalho

acabou levando à descoberta dos nucleotideos, elementos decisivos

dos processos naturais do metabolismo dos carboidratos. Na década

de 1960, Leloir criou também a Fundação Campomar, dedicada à quí-

mica biológica.
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õbiludrios

— •	 ..
:'‘ titias" ' cie Bloqueio (poesia em fascículos).

Em 1950 lançou seu primeiro livro, 14-'
iitude, e dois anos depois foi preso por

. .. • '. -` fazer oposição ao governo de Salazar. Na
, ;,' prisão escreveu os poemas do livro Noi-

te. de, pedra,. censurado em 1955. Em
1964»pub1icou Ciclo' dePedra. • Em 1967

•J": ,.. ,". .2 vero para' o Brasil; onde ficaria 10 anos..
-;,,:•', „: 'Publicou ainda De -andare ver (1976);
.• ..• .. 1• ••lizihzt. 'dostrápicós (1977), Longo ca mi-
':.•rili-o.,breve- (1985) e Da Paixdo (1986). Aon

•-•'' falecei 'estava no Brasil 4 .convi te do go.
\

...- • •• v.i.-aio para fazer palestras e cdnferências.

- -	 •	 ,

LELOIRi Luis Eedericd:'Bioquímico
• argentino •(Paris, 6 . IX-1906 —' Buenos

•", Aires, ' 3-XII-1987), ganhou" o , prêmio
• • Nobei de. quftnica de 1970 'por desco-

brir os processos mediante os quais car-
':, boidratos complexos são divididos em

tiçdcares mais simples. Após trabalhar
:'.-•' corno tissisterite no Insiituto de Fisiolo-
ft gia da Universidade de Buenos Aires de

1934 a1935. • Le/oir passou um ano no
• laboratório de bioquímica da Univer-

'T 'sidade, de Cambridge e em 1937 vOltou
ao. Instituto de Fisiologia, onde em-.
preendeu pesquisas sobre a oxidação de
.ácidos graxos. Em 1947 conseguiu aju-

.	 da financeira para fundar o Instituto de
• Investigaciones Biocptímicas em Buenos

•-• , • Aires. onde começou• a pesquisar a for-. -	 • •
, • • Mação e divisão da lactose no corpo. Es-

'	 te trabalho acabou levando à descober-
ta dos - nucleotídeos, elernentOs decisivos
dos processos naturais do metabolismo

- : dos 'carboitiratos. Na década de 1'960,
Leloit'criuu também a Fundação Cato-
pomar, dedicada à química biológica.

•

• :•• LEROY, Mervin. Ditem-de cinema
• •••.: norte-americano., (San Franciscô,

• 15 :X .1900 7-- Beverly 1fills,'13-1X-1987).
'Tendo começado a cakreira cênica s •en-

-; cerdo 'um concurso de imitadores de
Chaplin;:ligou .s'e ao teatro de revista,

i- • Primeiro corno ator, depois^como
, dante de figurinista. 	 Uprinteiro
` filme em 1927. Até 1938 trabalhou prin-

• &mente com a First National e a
' Warners, e de .1939 .a 1953 sobretudo,

com a MGM. Voltou à Warners.em 1954,
.> Ganhou um Oscar especial em 1945 com

• O curta The House 1 live ia. Dirigiu mais
‘. de 50 filmes, entre os quais se destacam

• Little Cursar (1930), 1 amafugitive from
a chain gang (Sou um fugitivo; 1932),

, • , Gold diggers (Cavadoras de ouro: 1933).
• Waterloo Bridge (4 Ponte de Waterloo;

1940), Madarne Curie ,(19 . 15), Thirty se-
conds O'Ver nkyo (Trinta segundos sobre
Tóquio; 1945), Little women . (Quatro
destinos; 1949, que também produziu)

,;Quo vadis? (1951), e Mister Rubens, em
• parceria com John Ford, 1955, Produ-

'	 zittlilmes para outros diretores, entre
. , `dei The Wigard of az (O Mdgico de Oz;

1939)	 „	 •• .
• •	 • ,	 •	 . •	 • ,	 .

BPRSA- 1988
LÉVESQUE, René. Jornalista e polftl-
co canadense (New Carlisle, Québec,
24-V111-1922 --- Montreal, 1 '-X1-1987),
liderou a campanha separmista em sua
província. Formado em (Incito, tot nou-
se jornalista; acompanhou as forças
norte-americanas na 11 Guerra Mundial
e, na guerra da Coréia, foi correspon-
dente da Rádio Canadá Internacional.
Na televisão, conquistou influência com
um programa informativo semanal.
Eleito para a as.sembléia legislativa de
Québec (1960-67), pelo Pai tido Liberal,
começou a defender a independência da
província'. Sua campanha te: minou no
rompimento com os liberais, e Lévesque
formou o Parti Québecois, social-
democrata e separatista. Em 1976 o par-
tido subiu ao poder e Lévesque conse-
guiu fazer do francês a língua oficial de
Québec. Esta e outras medidas lhe grau-
jearam grande popularidade. Mesmo as-
sim. porém, a mato: ia votou 'não' no
plebiscito que ele próprio convocou pa-
ra aprovar a proposta de uma 'associa-
ção de soberanias' com oresto do Cana-
dá. Lévesque acabou desistindo de sua

•bandeira, e em 1985 convenceu o parti-
do a th ar a independência de seu pro-
grama. No mesmo ano, renunciou aos
cargos de preMier de Québec e de líder
do Parti Québecois.

LEVI, Primo. Escritor italiano ("brim,
31-V11-1919 — id., 11-IV-1987), que fez
unta notável contribuição à moderna li-
teratura italiana com obras em que ana-
lisa suas experiências no campo de
Auschwitz, na II Guerra Mundial. Levi
formou-se em química em 1941. Dois
anos depois juntou-se aos resistentes que
combatiam os alemães no norte da Itá-
lia, e foi capturado. Deportado para
Auschwitz, foi posto a trabalhar numa

•fábrica de bort acha artificial ligaria ao
campo; dos 650 italianos captutados
com ele, só 24 sobreviveram. Libertado
em 1945, voltou para Turim e durante
30 anos trabalhou como químico indus-
trial. Em seu primeiro livro, Se questa
è un uonto (1947; Se isso é um homem)
revelou extraordinárias qualidades hu-
manas e distai iciamento na análise das
atrocidades que teste-munitara. As mes-
mas virtudes se manifestam em obras
posteriores, desde La Tregua (1963) a /
Sommersi e i sa (mil (1986; Os Afigados
e os salms). Mais de uma vez Levi expies .
sou a importância que atribuía à ciên-
cia como domínio da vem dade verifica-
vel e de 'pureza' nuns mundo imputo.
Sua maior obra, 11 Sistema periódico
(1975; A Thbela periódica) coletânea de
contos estruturados segundo a tabela dos
elementos, procurou transpor o hiato en-
tre a ciência e a arte.

LEVINE, Pitilip. Imunologista norte-
americano (Kletzk, Rtissia, 10-V111-1900
— Nova York, 20-X-1987), descobriu o

Falha n.o	 04 	cie prec
Stfq_____da

lator Ri	 ligue humano. lèndo che-
ado a	 • It 1908, naturalizou-se

n41L4.441.4441G4' 144414~404444-C trabalhou
em vá: ias instituições de pesquisa. Des-

• cobriu o fator Rh (em 1939), o fator Cel-
lano e sua relação com o fator Keil (1951)
e, mais tarde, três novos fatores (M. N
e P), juntamente com Landsteiner. A
descoberta do fator Rh foi particular-
mente importante porque pertnitiu
transfusões de sangue mais seguras e o

• diagnóstico da anemia hemolítica (a que
ocorre por morte prematura dos glóbu-
los vermelhos). Philip Levine dirigiu du-
rante 21 anos os laboratórios Ortho da
empresa Johnson 8: Johnson, hoje bati-
zados com seu nome.

LIBERACE (WLADZIU VALEM !NO Li
BERACE). Pianista ann . rica no (West Al-
lis, Wis., 16-V-1919 — Palro Springs, Ca-
lif., 4-11 . 1987), inigualável shounnan,
mais conhecido como adaptador, de pe-
ças clássicas da literatura pianística. Li-
berace começou a tocar aos quatro anos
de idade, e a partir de 1939 passou a
pontilhar suas apresentações com pisca-
delas e so: risos, que se tornaram a mar-
ca registrada de seu sucesso. Nos anos 50
passou a ter um programa próprio na
TV, e cada uma de suas aptesentações
ao vivo reunia platéias imensas, para as
quais Liberace se exibia com jóias excên-
tricas, trajes espalhafatosos e candela-
bros coruscantes. Durante cerca de 25
anos, ganhou urna média de cinco mi-
lhões de dólates anualmente, e seu
guarda-roupa incluía extravagâncias co-
mo um manto com cerca de 50kg, urna
capa de pele de 60 mil dólares, uni ca-

Liberam (Keystone)

1939).

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informayào, rubricado como folha n? 	

aLQ 1549 	 95	 18 12 95
do processo n° 	 de 19 	  

	
(a)

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 19/12/95.

A Ceia do C onst o Notioa
'

LUIZ—kHz-1
Asa. Toca

ré—CÃ RVA LitO

Chefe - A. T. M.

Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Rpprabido
cpnitNite
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x..11 7,00tte.
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Sala da Comissão 
do Constituição e JAisti;2,

h	 de

SEGUE juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	

Ia)

Em ..°2

Ati Oi.b:e Vereador

p ia relatar
•J CI I O	 -.•

..fl EÁ
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~i e Gir
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Folha n.' 	 D6 do proc

N • j$ 9 de 1935

cds/if1549-5

D4RCIO ARRUD'Él
Presidente

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Mu .nici-Pal de S"ão
Paulo

Senhor Presidente::

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a mia
páblica, mencionada no projeto de lei nR 1549/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

1R - il.: bem pUblico?

-	 oficial e possui nUmero de CADLOG?.

3R - A denominaç"ão proposta (RUA LUIS
LELOIR)	 constitui homonímia?

4R - A descriço e a localizaç'ão da via no
projeto •sto corretas e s'ão suficienteS para a sua
perfeita identificaç'ão?

52 - A classificaço quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em vista as disposiçes do
Decreto nR 27560/8S?

Esclareço que tais informaç2ies s"ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss"ão
no projeto de lei nR 1549/95.

Sala da Comiss .ão de Justiça„2/e/'0,) /



Em, 05.03.96. -

ROSMAR 1 CGRX
Oficial L

CS SANTW
ativog

LE
E mM/f23/.96

RECEBIDO EM LEG. 3
Or/	 /	 /(s2,.1--,

Sra. Rbsmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informaç3es.

Em, 05.03.96.

ANGELA BWIJDIN ANDREONT
Chefe de Seção Técnica 111

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.
# —

SEGUE	 ,WMado	 ,nesia

documento ........................ a
	 papel d• informacho

rubiicado	 sob folha	 no.

EM

..............................................



São Paulo,	 de março de 1996.

BR
re•

18 - OF-LEG3(ir= H.0176/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão.de
Constituição e Justiça e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cdpia do Projeto de Lei
n2 1549/95 de autoria do Vereador Mário Noda - que denomina
Luis Leloir, a rua existente (CODLOG 27.225-6) localizada no
setor 303 Quadra 085 - Vila Formosa - AR/AF, solicitando-lhe
se digne determinar providências no sentido que nos envie
subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer a
respeito.

Valho-me da oportunidade par -enovar a Vossa
Excelência os meus protestos de eleyado A eço e distinta
consideração.

Anexo: c6pia xerográfica do P.L. n2 1.549/95 e do despacho da
comissão solicitante de fl. n2 06.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

MAL



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

_ .___^	 rubricado como folha n? 	 og	..............
Papel para InfOrrt1800, rubricado como folha n? 	 C>"'

do processo n? . . 5 . 119 ............... de laç	 (a)./.	 .	 ...... 	 .......

1

MEMORANDO

CÓD. 0553

•

Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,  c2o/03

iaNGELA B&W ANDRPON't

Chefe de Seção Técnica 111

	

fr&ha n.Odopo‘p.-	1
CÂMARA MUNICI

O funcionário 	

São Paulo,  07  de 	 triraW 	de 19  96.

Recebi ofício Leg.3 n 176196 ,	 de

•111.03.95	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

oao Projeto de Lei n 9 . 1649/95 , de autoria e: Ver* Mario Nodeó

Anexo: 41a xerográtioa do P.L. 1549/95 e do despacho da coai
oitenta de fle.05.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A, — IMESP

Côo. 0233



Rocebt do na Comissão
ConcrilAulção e Jui5biga,

3

3

.....	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçâo, rubricado 	

/ O
n? 	

SEGUE

sob folha 	

Em 	 	 ,  96

(a)
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CA:ig

FON n,o "1 . V lsq d de

PREFEI1URA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO

lha de infoTmacao n

.	 . • r. 9 . o. q	 ? 9 .	 2	 () 3 /	 .( : ) . .

cnsE G
• . Wiretor

O	 :	 1.!::¡,V9/25	 MEMO	 Ti_A 	 :	 4.5:W/V5 M.NODAAWORMACOES SODRE 

nni3o3 SOCR:::". G LEU° 00 LOGRADOURO

:	 ...EGISLACAO : DE/S.),.M2/94 OODLOG

C) OADO: .s, SO2RE n GENOMINAGA0 AfUAL

NOME	 :RUA LXIS-iENTE

OFICWL

DADOS SODRE O NOME PROPOSTO

NOME PRWOSiU	 Run LUIZ LELOIR

HOMONIMIA : Nno

O) DADOS TECNICGS :	 •

SUE1CIENIES, CARAC.TERIZACAO CORRETA

E) OBSERVACOES

PAR O LOGRADOURO EM QUESTA() CONSTA O PROCESSO 10.002.25S.S7.00 LOCALI
,?A00	 SOM ..;M".)A DESDE 20.04.23.

AU'RE00 jOSE MANCUSO
);1RETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4
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VE‘2...r Dar cl.c~r

Presidente da Comissão

Constituição ústiça

PRORROGAOM

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme dis posto no	 art. 63, "caput",	 do

"+-..t,r. re•	 - - -

oç,(0-3 R
111..

•
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' 17 - RELCOM
'17-0690/1996•

i 6 — PAR	 - - -Ç-5 2	 .. ..0,%
16-0832/1996 t	 !

- - -	 DA COMISSO DE COMSTITUIM)
E jUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 	 1549/95

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar RUA LUIS LELOIR, o logradouro pilblico
denominado, (CODLOG 27.225-6), sendo o seu ponto inicial

-na Rua Terezinha (CODLOG 18.901-4), 	 localizado.ni;
Formosa.
Esta Comiss"ão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita Jc p quorum de maioria
simples para deliberaç'ão,- é dispensada a votaç'ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46 7 X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70 7 XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comiss"ão de Constituiç'ão e Justiça, O9-(dsn

dg/p11549-5
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

NEGUE, Juntado gesta data 
psp.i para informa.2to

, reanctee SPP

telha L	 /	 /

' 	 •_

ti
z, 	

,,,,..,-,-:!
A Douta-Corniszão de
Politica Urbana, rActropolitana';

é _Meio. f-iipt31-zinte-:

1  „

.'

ElTl t....1.1 . I ,ü. S.. 	 `1 

.	 .	 ,
ORLANDO, ROO MENDE

ALIX1LiAtt LEGISLATWO

Recebido na Comissão de

'	 PolitiCa Urb. MetrOp.e Meid
¡ Ambiente	 '	 •

Em 112.6- 9 ‘=:' s i 03

!
.	 DONIZETI	 .	 PONTES	 i ,,.! ,:•, -	 :.,, n 	 .	 •••• 1 1. ' "	 -	 •,

• Assist. Parlamentar	 f,...yçr	 ...,..
..	 .

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

Sala da Ccrnissão de Peir.ica Lrfbc:na, Meirepolivr,-

e Meio Ambiente.

PRESIDE,Ni
"\.



........ do proc.
da 19-9,-C

Folha n.'
15

5 funeC

iJi
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COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo	 regimental e	 o da

--
prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado• parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova~as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaço.

Em, ia_oG

•

•
"Emilioleneghini

P sidente



• A Douta Comissão de

Educaço, Cu:tura e Ezportrs:
Em,..13/ o6/5%6

DON/ ZETT A. 'ONTES
Assist. Parlamentar

Recebido na Comissão de

Edlo. iCult. e Esportes
Em NIG ÇÁD  as !kV.. 	 h.Marc	 Antoni Silva

Secretario
Reg. 10833

AO NOBRE \fr_RLADOR

PARA RELATAR.

SALA. DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.

...	 /	
PRESIDENTE

1 cM.1R.A MT,IICI'D M._ DE sÃo Pby

1

I	 ni.s	 • ,	 ••	 r.c..	 a	 Utn fi	 Já ttl,

1Q1has da n".. 
7
O	evie o)



Riba jo o	 do proc.

n q AS—C(5 	 „	  de

COMIST40 DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPORTES

c'
L4 C4"

•

•

), •

Senhor Secretário.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaç'ão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comisso,

determino a Vossa Senhoria que promova as providâncias

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitac4o.
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'Maurício Faria
Presidente
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Secretario
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À DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-
mento do presente proht9. 44
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PARECER 032/96 DA COMISSO DE COHSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1549/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar RUA LUIS LELOIR, o logradouro páblico
denominado, (CODLO0 27.225-6), sendo o seu ponto inicial
na Rua Terezínha (CODLOO 18.901-4), localizado na Vila
Formosa.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quérum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, Xi e
parágrafo ánico, da Lei. Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 07/05/96.
Dárcío Arruda - Presidente
Viviani Ferraz - Relator
Melo Rodolfo
Osvaldo Sanches
Mário Moda



PARECER 832/96 DA COMISSO DE COMSTITUIÇ'40 E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1549/95
Projeto de lei, de autoria do Mobre Vereador Mário Moda,
visa denominar RUA LUIS LELOIR, o logradouro páblico
denominado, (CODLOO 27.225-6), sendo o seu ponto inicial
na Rua Terezinha (CODLOO 18.901-4), localizado na Vila
Formosa.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçrges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples p ara deliberaç"ão, é dis p ensada a votaç'ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comisses
Permanentes, na forma do art. •46 7 X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç'ão e Justiça, 07/05/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Víviani Ferraz - Relator
Melo Rodolfo
Osvaldo Sanches
Mário Moda
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